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RESUMO 

 

As mudanças no comportamento alimentar estão cada vez mais em pauta, isso se 

deve aos riscos à saúde de uma alimentação baseada em alimentos processados.  

Com isso em mente, se torna imprescindível que os nutricionistas, agentes principais 

de tal mudança, estejam capacitados e vivenciando na pratica uma alimentação 

saudáveis. Esse trabalho teve como objetivo verificar o impacto do conhecimento da 

ciência da nutrição e dos alimentos recebidos durante a graduação sobre os hábitos 

alimentares dos estudantes do curso de nutrição. Participaram da pesquisa 83 

estudantes do 1º ao 8º período do curso de Nutrição. Para obter os dados referentes 

ao consumo alimentar dos participantes aplicou-se um questionário de frequência 

alimentar adaptado. Foi verificado que ao longo da jornada acadêmica a maioria dos 

participantes afirmaram uma mudança no seu comportamento alimentar baseado 

nos conhecimentos adquiridos. Observa-se que tal mudança, refletiu positivamente 

nos resultados encontrados acerca da frequência de consumo dos grupos 

alimentares pesquisados, onde a maioria obteve um resultado de médio consumo, 

com exceção do grupo de embutidos, fast-foods e bebidas alcóolicas que 

apresentaram um baixo consumo. Entretanto, na comparação dos dados obtidos 

pelas médias de frequência de consumo pelos períodos, observou-se que houve 

diferença estatística significativa somente entre o 1º e 3º período (p=0,03), 2º e 8º 

período (p=0,04) e 3º e 4º período (p=0,03). Dessa forma conclui-se que é preciso  

adotar no ambiente universitário programas de educação nutricional para 

conscientizar os alunos sobre os benefícios de ter hábitos alimentares adequados, 

objetivando sempre a qualidade de vida a longo prazo.  

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Consumo alimentar, Conhecimento nutricional, Hábitos 
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ABSTRACT 

 

Changes in eating behavior are increasingly in question, this is due to the health risks 

of a diet based on processed foods. With this in mind, it is essential that nutritionists, 

the main agents of such change, are trained, and experiencing healthy eating 

practices. This final paper aimed to verify the impact of the knowledge of the science 

of nutrition and food received during graduation on the eating habits of students in 

the nutrition course, analyzing their food consumption and comparing the results 

obtained. 83 students enrolled from the 1st to the 8th period of the Nutrition course 

participated in the research. To obtain data on the participants' food consumption, an 

adapted food frequency questionnaire was applied. It was checked that, throughout 

the academic journey, most of the participants stated a change in their eating 

behavior, based on the knowledge acquired, which was positively reflected in the 

results got regarding the frequency of the researched food groups' consumption, 

where the majority obtained a result of average consumption, except the group of 

sausages, fast-foods and alcoholic beverages that had a low consumption. However, 

when comparing the data obtained by the average frequency of consumption by the 

periods, it was observed that there was a statistically significant difference only 

between the 1st and 3rd periods (p = 0.03), 2nd and 8th periods (p = 0.04) and 3rd 

and 4th period (p = 0.03). Thus, one should not fail to adopt nutritional education 

programs in the university environment to make students aware of the benefits of 

having adequate eating habits, always aiming at long-term quality of life. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao longo da história, a forma como os alimentos são selecionados e 

consumidos tem sido alterado constantemente, isso se dá pelo fato de ser 

influenciado por diversos fatores como cultura, clima, agroeconomia, crenças 

(religiosos ou não), indústrias de alimentos, agentes sociais (produtores, 

distribuidores, consumidores e Estado) entre outros (ABREU et al., 2001; 

PINHEIRO, 2001; SOUZA; HARDT, 2002; GARCIA, 2003). 

É inegável que cada vez mais tem sido discutido sobre as alterações nos 

hábitos alimentares, as dicas e conselhos sobre alimentação são encontrados em 

toda parte e, frequentemente, por pessoas não capacitadas. Porém, o Ministério da 

Saúde vem combatendo isso com auxílio das políticas públicas, programas de 

promoção de saúde, livros, que tem como objetivo levar informações confiáveis e 

consistentes, trazendo mais autonomia nas escolhas alimentares da população 

(BRASIL, 2014; BRASIL, 2016). 

A Lei 8234, de 17 de setembro de 1991, regulamenta como atividade privativa 

do nutricionista a “assistência e educação nutricional a coletividades ou indivíduos 

[...]” (BRASIL, 1991) trazendo o profissional de nutrição como principal agente de 

transformação e propagação de uma alimentação saudável. Diante de tal relevância, 

fica evidente que é necessário que durante a sua formação profissional, os 

graduandos de Nutrição sejam sensibilizados sobre a importância de se ter hábitos 

alimentares saudáveis.  

O profissional de nutrição tem como papel primordial promover saúde e 

qualidade de vida por meio da alimentação, sendo um agente intervencionista na 

alteração de hábitos alimentares. Porém, como vem sendo amplamente discutido 

nos últimos anos, alterar o comportamento alimentar vai além de transmitir 

informações sobre benefícios e riscos da alimentação, tamanho de porções ou 

composição nutricional, deve ser levado em conta o ambiente alimentar, a relação 

da pessoa com o alimento e com o seu corpo, sua saúde mental, condição 

financeira entre outros aspectos (ALVARENGA et al., 2019).   

Pensando nisso, a prática de hábitos alimentares saudáveis dos responsáveis 

por levar essa mudança a população é fundamental, pois é nas reflexões e tomadas 

de decisão da vivencia onde é consolidado o conhecimento adquirido, o que será o 
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ponto chave para conseguir entender e ajudar o paciente/cliente em seu processo 

de mudança de comportamento (CAMPOS et al., 2001).  

Fica evidente a necessidade de se conhecer o real estado dos hábitos 

alimentares dos futuros promotores das práticas alimentares saudáveis visto, a 

importância que o mesmo terá na vida alimentar de seus pacientes/clientes. Dessa 

forma, o objetivo desse trabalho consistiu em verificar o impacto do conhecimento da 

ciência da nutrição e dos alimentos recebido durante a graduação nos hábitos 

alimentares dos estudantes do curso de nutrição do UniFOA. 

 

2. MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo quantitativo de caráter exploratório, sendo realizado 

com estudantes do curso de nutrição do Centro Universitário de Volta Redonda – 

UniFOA, situado no município de Volta Redonda, RJ. A população estudada foi 

constituída pelos estudantes do 1º ao 8º período, que demonstraram interesse em 

participar da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Para obter a os dados referentes ao consumo alimentar dos participantes 

aplicou-se um questionário de frequência alimentar adaptado de Viebig; Valero 

(2004). 

Para análise do questionário de frequência alimentar, o consumo informado 

foi transformado em frações da frequência semanal, ou seja, o número de vezes de 

consumo por semana. Assim, um consumo de uma vez por semana, igual a 1/7d, o 

que representa 0,1428; e assim sucessivamente, até a frequência zero, 

representada pela opção "nunca". A partir desse ponto, calculou-se a média 

ponderada da "frequência de consumo" e em seguida utilizou-se um ponto de corte 

para categorização do nível de consumo proposto por Tuma; Costa; Schmitz (2005), 

onde: pontuação de 3 a 1 = consumo elevado, pontuação de 0,99 a 0,33 = consumo 

médio e pontuação de 0,32 a 0 = alimento de consumo baixo. 

Para realização de comparação dos dados referentes a frequência de 

consumo, estes foram analisados de forma quantitativa com a utilização do 

programa Microsoft Office Excel (2010) e para se verificar o grau de significância 

aplicou-se o Teste T. 
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O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética de Pesquisas em Humanos do 

Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA, foi seguido as recomendações de 

acordo com os padrões éticos em pesquisa em seres humanos, segundo Resolução 

nº466 de 12 de Dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, sob o nº do 

CAAE: 24363919.7.0000.5237. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Participaram da pesquisa 12 alunos do 1º período do curso de nutrição, 9 

alunos do 2º período, 1 aluno do 3º período, 2 do 4º período, 10 alunos do 5º 

período, 9 alunos no 6º período, 16 alunos no 7º e 24 alunos no 8º período do curso 

de nutrição, totalizando 83 participantes. 

Quando perguntados sobre mudança no comportamento alimentar com base 

no conhecimento adquirido no curso de nutrição a maioria dos alunos (n=59) 

responderam que houve mudanças, como se pode observar na tabela 1. 

 

Tabela 1: Mudança no comportamento alimentar. 

Períodos Sim Não 

1º 3 9 

2º 7 2 

3º 1 0 

4º 2 0 

5º 6 4 

6º 7 2 

7º 13 3 

8º 20 4 

Total 59 24 

Fonte: as autoras 

 

         O comportamento alimentar é complexo e envolvem vários fatores tanto 

externo como internos para o indivíduo. Os fatores externos, como por exemplo, o 

contexto social onde o indivíduo está inserido, a renda, a cultura e o estilo alimentar, 

são os mais estudados na avaliação do comportamento alimentar, especialmente 

quando se propõem estratégias de mudança dos hábitos alimentares para promoção 

da saúde (FERREIRA et al, 2017). 
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          As mudanças no estilo de vida são difíceis de conseguir dada às interações 

deste com diversos outros aspectos do cotidiano e da vida urbana como seja: falta 

de tempo, falta de tranquilidade e, portanto, ansiedade, e difícil acesso a padrões de 

comportamento e de consumo mais satisfatórios do ponto de vista da saúde. As 

dificuldades em alterar os hábitos de vida são manifestas também no que se refere à 

alimentação (VIANA, 2012). 

Em relação à mudança do comportamento alimentar, pode-se verificar que os 

períodos mais próximos a conclusão do curso de nutrição os futuros profissionais da 

área mudam o seu comportamento alimentar com base no conhecimento adquirido 

ao longo da jornada acadêmica. 

Acredita-se que à medida que se conhecem melhor os determinantes do 

comportamento alimentar, seja de um individuo ou de um grupo populacional, 

aumentam as chances de sucesso e o impacto de uma ação de promoção de 

práticas alimentares saudáveis (MHURCHU et al., 2009). 

É importante lembrar que a evolução dos hábitos alimentares costuma ser 

mais lenta do que a de outros hábitos de vida, uma vez que a seleção de alimentos 

é parte de um sistema comportamental complexo, independendo de um fator isolado 

(PALLOS, 2006). 

A influência dos colegas do curso também podem ter contribuído para 

mudança dos hábitos alimentares, uma vez que a percepção correta do aspecto 

saudável da dieta está intimamente relacionada o meio em que os indivíduos se 

inserem (TORAL; SLATER, 2007).  

Após a análise do questionário de frequência, obteve-se o nível de consumo 

dos grupos alimentares por período (Tabela 2) e pode-se observar que quando 

perguntados sobre o consumo de embutidos todos os períodos apresentaram baixo 

consumo, bem como fast-foods e bebidas alcoólicas. Observa-se também os alunos 

do 3º período se destacaram por relatarem consumo elevado do grupo de leites e 

produtos lácteos, bem como de leguminosas, e os alunos do 4º período pelo relato 

de consumo elevado de carnes, pescados e ovos, assim como de verduras e 

legumes e frutas e sucos naturais. 
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Tabela 2: Nível de consumo dos grupos alimentares  
Grupos dos 
alimentos 

1ºP 2ºP 3ºP 4ºP 5ºP 6ºP 7ºP 8ºP 

Leite e 
produtos 
lácteos 

Médio Médio Elevado Médio Médio Médio Médio Médio 

Carnes, 
pescados e 

ovos 

Médio Médio Médio Elevado Médio Médio Médio Médio 

Embutidos 
 

Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Verduras e 
legumes 

Médio Médio Médio Elevado Médio Médio Médio Médio 

Frutas e 
sucos 

naturais 

Médio Médio Médio Elevado Médio Médio Médio Médio 

Leguminosas 
 

Médio Médio Elevado Médio Médio Médio Médio Médio 

Pães, cereais 
e tubérculos 

Médio Médio Baixo Médio Médio Médio Médio Médio 

Óleos e 
gorduras 

Médio Médio Baixo Médio Médio Médio Médio Médio 

Doces 
 

Médio Médio Baixo Médio Médio Médio Médio Médio 

Fast-foods 
 

Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Bebidas não 
alcóolica 

Médio Médio Baixo Baixo Médio Médio Médio Médio 

Bebidas 
alcóolicas 

Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Fonte: as autoras 

 

No Brasil, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), os alimentos com maior consumo diário são o feijão com 182,9g/dia, o arroz 

com 160,3g/dia, a carne bovina com 63,2g/dia, os sucos com 145,0g/dia, os 

refrigerantes com 94,7g/dia e o café com 160,3g/dia (IBGE, 2011). 

O percentual para alimentos consumidos fora do domicílio em relação ao 

consumo total foi de 63,6% para cerveja, 53,2% para salgados fritos e assados, 

39,9% para refrigerante, 44,7% para bebidas destiladas, 42,6% para pizzas e 41,4% 

para sanduiches (IBGE, 2011). 

Os dados mais atuais da POF 2017-2018 (Pesquisa de Orçamentos 

Familiares) revelam a maior média de aquisição per capita anual para o Brasil e 

dentre eles foram: Bebidas e infusões (52,475 kg), onde estão as bebidas alcoólicas 

como cerveja e vinho e não alcoólicas como agua mineral, refrigerantes, suco de 

fruta envasados e energéticos; laticínios (32,211 kg), grupo o qual estão agregados 
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os leites, queijos, iogurtes e derivados; Cerais e leguminosas (27,575 kg) e Carnes 

(20,762k g), que inclui tanto as carnes bovinas quanto as suínas (IBGE, 2020). 

Nesse estudo podemos observar que o consumo de frutas e vegetais em 

todos os períodos é médio ou elevado, esse resultado é significativamente bom.  

Segundo Aquino et al (2015), o consumo diário e variado de tais alimentos 

auxilia na prevenção de algumas deficiências nutricionais, diminui o risco de 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes, alguns 

tipos de câncer, doenças cardiovasculares e obesidade; além de tornar o organismo 

mais resistente contra infecções.  

Entretanto, na comparação dos dados obtidos pelas médias de frequência de 

consumo pelos períodos, observou-se que houve diferença estatística significativa 

somente entre o 1º e 3º período (p=0,03), 2º e 8º período (p=0,04) e 3º e 4º período 

(p=0,03). 

É importante considerar que no ambiente universitário nos deparamos com a 

realidade do excesso de atividades acadêmicas, o que inviabiliza a realização de 

refeições em casa, deixando o estudante muitas vezes dependente dos 

estabelecimentos comerciais que circundam a universidade. Na maioria das vezes, 

as opções são lanches rápidos, práticos e de alto valor calórico. Muitas vezes os 

alunos também não apresentam hábitos alimentares saudáveis, como: trazer lanche 

de casa ou mesmo definir a compra de alimentos de baixo valor calórico e alto valor 

nutricional (FEITOSA et al., 2010).  

Dados obtidos por meio de estudos quantitativos com estudantes de nutrição 

mostram que apesar do consumo de alimentos que sejam ricos em gordura e 

açúcares, de certa maneira quando perguntado sobre o consumo de alimentos como 

frutas, cerais e tubérculos, leguminosas, carnes, hortaliças tem uma maior 

frequência (MATIAS; FIORE, 2010). 
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4 – CONCLUSÃO 

 

As mudanças nos hábitos alimentares baseados nos conhecimentos 

adquiridos ao longo da jornada acadêmica, foi relatada pela maioria dos estudantes 

pesquisados como positiva e isso apresenta um reflexo positivo com os resultados 

obtidos na aplicação do questionário de frequência alimentar. 

Com base nos grupos alimentares dispostos no questionário de frequência 

aplicado para os estudantes do curso de nutrição conseguimos ver que em sua 

maioria, eles apresentam um baixo consumo bebidas alcóolicas, embutidos e fast-

foods, no entanto, quando analisado o consumo de carnes, pescados e ovos, 

leguminosas, verduras e legumes, percebe-se um bom consumo que se destaca por 

boas escolhas praticadas.  

Dessa forma não se deve deixar de adotarmos no ambiente universitário 

programas de educação nutricional para conscientizar os alunos sobre os benefícios 

de ter hábitos alimentares adequados, objetivando sempre a qualidade de vida a 

longo prazo.  
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